
Fazenda faz cortes e anuncia economia de R$ 225 mi 
Primeiras providências foram congelar 400,cargos comissionados 

e funções gratificadas e reduzir número de delegacias 
Cíntia Sasse 

de Brasília 

O Ministério da Fazenda saiu na 
frente. É o primeiro da Esplanada a 
apertar o cinto para valer e ajudar o 
governo a mostrar um comporta-

. mento de austeridade de gastos para 
.ôs mercados interno e externo. O 
ministro interino, Pedro Parente, 
'anunciou ontem o início da reestru-

''túração do Ministério, que deve ren-
der uma economia de R$ 225 mi-

.: lhões já no próximo ano. "Achamos 
que isso pode ser ampliado para os 
outros ministé-

..'rios", diz o novo 
—secretário-execu-

tivo adjunto da 
''Fazenda, 
nato Rodrigues. 

recomendação 
' , poderia sair pela 
Comissão de ; 
Controle e Gestão Fiscal (CCF). 

A primeira providência do Minis- . 
tério da Fazenda foi congelar 400 

- cargos comissionados e funções gra-
tificadas, transferidos para o Minis-

,:"tério da Administração e Reforma 
do Estado (MARE). Outra medida 
foi enxugar o número das delegacias 
de Administração e as da Secretaria 
do Patrimônio da União (SPU) e da  
Secretaria Federal de Controle. No 
lugar, o Ministério da Fazenda vai 
manter pequenos escritórios de re-
presentação. 

As delegacias do Patrimônio da 

União, por exemplo, foram reduzi- 
das de 21 para 12, com a transfor- 
mação de parte delas em pequenos 
escritórios de representação em no- 
ve estados. Essas representações 
contarão com cerca de sete funcio- 
nários. Os escritórios da Secretaria 
de Administração, cujas delegacias 
diminuíram de 24 para 12, serão ain- 
da menores. Contarão com apenas 

três funcionários. 
"Queremos 

uma estrutura 
mais enxuta nos 
estados", diz Cin-
cinato Rodrigues. 

As economias 
virão também 
com os cortes nas 

despesas de viagens, diminuição das 
linhas telefônicas e de equipamentos 
e uso de material reprográfico. Este 
ano, os valores economizados não 
devem ser expressivos. Rodrigues 
informou que está sendo criado o 
Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras, que ficou conhecido no 
passado como o conselho para coi-
bir a lavagem de dinheiro , com um 
total de 12 cargos. 

O ajuste anunciado ontem envol-
ve cortes nos gastos e nos investi-
mentos do Serviço Federal de Pro-
ce§samento de Dados (Serpro), no 

Banco Central e na Casa da Moeda. 
O objetivo, segundo Parente, é obtet 
margem para remanejar os recursos 
para outras áreas. Por essa razão, elé 
informou que o Ministério fará um a  
administração centralizada do seú 
orçamento. O decreto presidencial 
que limitou em 80% os empenho 
até o final de setembro apanhou en 
cheio o próprio Ministério da Fazem 
da, que já ultrapassara esse teto en 
mais de um ponto percentual. 

A Receita Federal, por exempld, 
está em uma situação de penúria tal 
que, conforme Rodrigues, não ten 
dinheiro sequer para diárias e loco-
moção dos seus fiscais. Para dar el-
sa contribuição, o Ministério da Fa-
zenda já instruiu o Banco Centr l  
para manter os seus gastos correntes 
em R$ 269 milhões, o que encurta1) 
orçamento da instituição em pratica-
mente R$ 50 milhões. 

O Conselho de Administração da 
Casa da Moeda definiu a meta de 
corte de R$ 30 milhões nos dispên-
dios globais de 1999. Segundo Ro-
drigues, a estrutura da Casa da Moe-
da terá que ser ajustada a uma nova 
realidade de serviços. "O BC terá 
apenas R$ 90 milhões para gastar 
em emissão de moeda e cédulas, o 
que é incompatível com a capacida-
de operacional da Casa da Moeda". 

O ajuste mais forte será feito no 
Serpro. Parente informou que a em-
presa, que ele já presidiu; voltará às 
suas origens, concentrando sua atua-
ção na prestação de serviços para a 
Fazenda e para o Mare. O Serpro 
deixará gradativamente de atender 
outras áreas de governo, como a 
Caixa Econômica Federal (CEF), e 
os convênios que permitem a pres-
tação de serviços, 
inclusive para o 
setor privado. "O 
orçamento do 
Serpro é alto, os-
cila entre R$ 750 
milhões e R$ 800 
milhões", diz Ro-
drigues. Ele in-
formou que o Serpro deve fazer 
mais um programa de demissão vo-
luntária. 

Além dessa determinação da Fa-
zenda, o Conselho Diretor do Serpro 
já traçou os cortes para este e para o 
próximo ano. A contenção de gastos 
com pessoal deve corresponder a 
10% da folha mensal, cerca de R$ 
3,4 milhões este ano. Os dispêndios 
correntes devem ser cortados em R$ 
1 milhão e os investimentos de R$ 
2,5 milhões foram suspensos. Se-
gundo fontes da empresa, ti`forne-
cedores já foram avisados de que os  

pagamentos estão suspensos até ja-
neiro. O Sistema Integrado de Ad-
ministração Financeira (SIAF) já 
bloqueou essas liberações desde a 
semana passada. 

Mas o corte mais expressivo. virá 
no orçamento do próximo ano da es-
tatal. O valor anunciado ontem foi 
de R$ 140 milhões nos dispêndios 
globais da empresa, com redução de 
20% nos gastos de pessoal ( R$ 88 
milhões), mais corte de R$ 30 mi-
lhões nas despesas de custeio cor-
rente e outros R$ 22 milhões nos in-

vestimentos. Se-
gundo Rodrigues, 
estão sendo estu-
dadas alternativas 
para definir o fu-
turo do Serpro. 
Uma delas é a 
transformação da 
empresa pública 

em uma agência executiva, com fle-
xibilidade para compras de equipa-
mentos e contratação de pessoal. 

Outra possibilidade para o futuro 
do Serpro, segundo fonte do Mare, é 
transformá-lo em uma organização 
social, entidade de direito privado 
sem fins lucrativos. O que também 
daria agilidade para a instituição. O 
governo já transformou a Fundação 
Roquete Pinto ( TV Educativa) e o 
Instituto Luz Sincotron em organi-
zações sociais. 

Colaboraram Aldo Renato e 
Ricardo Allan Medeiros 

Ajuste prevê também 
cortes nos gastos e 
nos investimentos do 
Serpro, no Banco 
Central e na 
Casa da Moeda 

Receita Federal está 
em situação de 
penúria tal que não 
tem dinheiro sequer 
para locomoção 
dos seus fiscais 


